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Casamentos.. .

politicos

E' urna honra, uma subida honra

ter nome nas assembleias da repu-

blicana gente, que bota espeech na

impagavcl ehorrivel «Patria» vareira.

Sente-se logo aquelle que isso logra

dignificado; podem crêr, dignifica-

do. E' mesmo uma coisa assim á

laia de milagre, por mais que a «Pa-

tria» d'isso descreia. _Parece mila-

gre. Mas para dois ñus diversos

costuma a «Patria› digniñcar os no-I

mes que cita. Para os louvar, exem--

plo: o Buissa, o Petiz das gravatas,

o Tlím, etc., ou para os deprimir

e insultar .. se pudér, como por

exemplo. .. os seus adversarios.

A nós digniñca-nos, isto é, cita-

nos a «Patria›, segundo nos dizem,

porque a não lemos para contar aos

seus leitores o escandalo de nos. . .

acharmos ligados ao «Jornal d'Ovar».l

Isso, essa descoberta'é effeito_ da,

supina esperteza da :Patriau Es-

perta como um alho. Olé. '

Mas supponhamos, que nós iamos

agora na esteira das ideias do ¡Jor-

nal» ou ella na das nossas. Que de

extraordinario veria n'isso a «Pa-

tria›? Somos mouarchico, terçamos

armas pela conservação da monar-

chia. O «Jornal d'Ovarn não eleja

tambem_ por causa diversa. seu

_fim deve ser velar pela ideia mo-

narchica, por entender como nós,

ue pela monarchia hade hoje bata-

l ar todor o homem de- bem, todo o

bom patriota.

O nosso escopo é ortanto com-

mum, embora nos ten am05 mutua-

mente para o conseguir servido de

meios diversos. Que de espantoso,

se a ora nos entendessemos sobre a

esco ha d'esses meios para o alme-

jado fim, em que sempre fômos con-

cordes?

O que espanta, porém, o que re-

volta pela hypocrisia que revela,

pela indignidade flagrante de quem

tal commette, é a união de republi-

canos com monarchicos. O que Pi...

Isto é a suprema das abjecções!

Pois como podem republicanos fa-

zer causa commum com monarchi-

cos? Como podem elles auxiliar os

negocios da patria para prestígio da

dynastia, que desejam extirpar como

coisa intrinsecamente ma? Como?

 

(2°) FOLHETIM

JULIO DlNlZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR .
Chronlea. d'aldeln

t

E, immediatamente, arrebatando

a canastra das mãos da irmã, Clara

correu a collocar-se no caminho do

velho conego, quando este prose-

guia no seu feirado.

_Muito bons dias, meu padri-

nho, deite-me as suas bençãos.

-Tu por aqui, Clarita? Deus te

abençõe, rapariga. Então que fazes

tu ?

-Sou muito ouco afortunada,

meu adrinho. Sa e?

-7 im, pequena? Então porquê?

Não encontraste noivo ainda?

-- Ora! Está a brincar. Não é isso.

-Entãoi e

_Trago á feira uma canastra
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se não trahindo o seu ideal, enga-

nando os seus correligionarios, bur-

lando um partido inteiro onde ha

com certeza alguma, pouca, gente

séria e de boa fé?

E essa indignidade seria ainda

mais espessa, essa hypocrisia mais

indigna..se n'isto pode haver graus,

mais abjecta, se os republicanos se

umssem aos monarchicos para com

palavras d'uma brandura perfida,

com o proposito expresso de os au-

Xiliarem, traçassem assim, traiçoei-

ramente a sua ruina, a sua destrui-

ção.

Em todo o caso sempre espanto-

sa, sempre abjecta, sempre indigna

de bons caracteres a juncção de re-

ublicanos com monarchicos em po-

_ itica.

Çra é isso precisamente o que

hOje se dá em Portugal. Os repu-

blicanos são unha e carne com o

governozfestão ligados por pactos

secretos n'uma collígação monstruo-

sa que indigna toda a gente séria

e honrada. O 'governo trata-os

como correligionarios dedicados, dis-

__ tribuindo-lhes postas, nomeando-os

para logares de confiança. Collo-

ca-os -á frente da auctoridade em

muito; concelhos por esse paiz fóra.

Por' ua vez os republicanos adu-

Jatmn-o, lambem-lhe o sapato bro-

chado .de transmontano, trazem-no

nas palmas, due só põem no chão

para erguer os cascos quando'_se

senta nas cadeiras do po'der' algum

governo patriotico. Os republicanos

e o governo mternessem-se mutua-

mente com gaudio da dissidencia

que é o traço d'união entre os' dois.

'Esta alfronta ao paiz* monarchico

dá-se hoje em Portugal e ninguem

se espantai Só se espanta a «Pa-

tria» que nós os combatamos, nós

os monarchicos de todas as facções,

ligados n'um prótesto de puro amor

patrio. Espanta-se de que os nossos

votos se unam na eleição da élite in-

tellectual, que nos ha de' represen-

tar em Côrtes. Espanta-se de que

nós os monarchicos de todos os ma-

tizes nos unamos á bôcca da urna

para bem da monarchia, isto é, da

nação. Somos monarchicos. Com-

batemos de commum accordo ,pela

monarchia. Aqui não ha traições,

não ha transigencias indignas, não

ha hypocrisias abjectas.

Se nos perguntarem por quem

nos unimos diremos que pelo nosso

ideal: a monarchia e\a patria. Os

republicanos já assim não podem

responder. Se lhe perguntarem por

m.:

cheia de fructa, e ainda não encon-

trei compradores.

-E o defeito é da fructa, ou de

quem a vende?

-Ha de ser de quem a vende,

que la a fructa. . . essa boa é.

-Boa, sim; mas cara. . .

-Ora essa! meu padrinho. Nós

cá não somos mais do' que as ou-

~ tras.. Vendemos pelo mesmo preço

que ellas vendem.

- Ora deixa cá vêr a fructa. En-

tão quanto queres tu por isso? Um

dinheirão.

Este exame era simplesmente por :

formalidade, pois o conego tinha re-

solvido, de si para si, ser o feirante

de toda a fructa, embora fosse dura

como pedra, e cara como açafrão.

-Se fôr para o meu padrinho, o

que quizer-respondeu Clara.

-Está bom. Não é má de todo.

Passa-m'a ahi para a canastra do

criado, emquanto eu faço contas.

E, ao passo que a afilhada cum-

pria: a ordem recebida, elle mexia e

remexia nos bolsos do collete, d'on-

de tirou não sei que moedaem ouro,

que quadruplicava o preço da fru-

quem se unem ao governo, hão de

tergiversar na resposta, que nao

poderá deixar de ser uma mentira

mais transparente que o crystal.
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Pesndêho

governamental

O'periodo eleitoral aproxima-se,

e a sua presença longe de dar ao

governo dias felizes, e socegados

(o que era de esperar, visto a ma-

neira altaneira e orgulhosa com que

se apresentava, como sendo um

partido organisado sob bases fortes

e seguras, um partido elevado aos

conselhos da corôa pela opinião pu-

blica com o que enchia a bocca)

dão-lhe pelo contrario, e pela sim-

plissima razão de ser um partido

reduzido e moralmente perdido no

conceito da população sensata e jus-

ta, muitos amargosos bocados e

-uma constante inquietação que dia

a dia mais acentuadamente se vem

manifestando na sua imprensa; ainda

ha bem pouco tempo, e hoje mesmo,

arrogante, atirando aos quatro ven-

tos basofias fôfas, d'um partido que

diz ter ao seu lado toda a opinião

publica, e a maior força eleitoral

que jamais se viu.

No entanto o terror avassalou por

completo o partido representado

pelo "Sur. Teixeira de_$ousa, e isso

bem o] demonstram as violencias e

arbitrariedades a que temos assis-

tido n'estes poucos dias já, em que

Sua Ex.“l tem pisado o palco gover-

nativo.

E senão vejamos as nomeações

escandalosas, as transferencias ar-

bitrarias, as demissões e repressões

a que sugeita os fuuccionarios pu-

blicos, as promessas de centenas de

contos de reis que não pode satis-

fazer, e ue são outras tantas mons-

truosas e egalidades de que indubi-

tavelmente Sua Ex.a terá a maxima

responsabilidade, e que em altura

competente lhe será exigida.

De todos estes atropelos serão

pedidas severas contas aos delin-

quintes segundo aflirmam d'uma

maneira positiva e clara os jornaes

dos partidos que formam a colliga-

ção.

A força eleitoral do bloco d'uma

grandeza que o Snr. Teixeira de

Sousa parece não querer admittir,

ha de provar d'uma maneira assom-

  

cta, e passou-a para as mãos de

Clara, dizendo:

-Ahi tens; o que crescer é para

um lenço.

- Então muito obrigada, meu pa-

drinho. E deite-me as suas bençãos.

-Vae com Deus, rapariga, e faze

visitas á tua gente-_respondeu o

conego, dando-lhe a mão a beijar.

Clara voltou a correr para junto

de Margarida, bradando-lhe:

-Vê, vê, não te añlijas. Fructa

vendida, e uns crescimos para tre-

moços.

Margarida agradeceu-lhe com um

olhar, orvalhado de lagrimas de gra-

tidão.

Assim continuou este viver por

muitos annos mais, até que a mãe

de Clara adoeceu. Durante a mo-

lestia, foi Margarida desvelada e in-

cansavel enfermeira, colhendo sem-

pre, em paga dos seus carinhos,

modos rudes e asperos, expressões

inequivocas da aversão que nunca

deixara de sentir por ella. A heroica

rapariga não afrouxava por isso na

affectuosa caridade com que a tra-

tava.

4 deputados de maioria, o que e

brosa a sua enorme e formidavel

votação no proximo dia 28 do cor-

rente.

Não lhe poderão valer as violen-

cias, as perseguições, as ameaças e

os demais proccssos que o overno

vem dia a dia prometten o para

coartar o direito legítimo do voto

individual porque ha independencia

sufiiciente para n'esse dia mostrar a

facção politica representada no po-

der, que á força e a bordoada, já

não é processo para legitimament'

n'um direito que a todos assiste vo-

tarem em quem muito bem enten-

derem; e nesse dia veremos o go-

verno recuar aterrorisado para fugir

a uma derrota formidavel, que será

a sua morte certa e inevitavel o que

jamais terá acontecido e virá regis-

tado nos annaes da historia politica

do nosso paiz.

E nem outra solução é de esperar.

U terror governamental é tão ma-

nifestamente provado que já dão

por barato que o bloco eleitoral

traga ao parlamento uma continha

calada de deputados que Sua Ex.“

não poderá sonegar-lhe, (muito em-

bora para isso tenha feito e faça as

maiores diligencias até hoje cahida

por base e sem resultado, antes

pelo contrario com as suas violen-

cias, parece andar a favorecer o

bloco) comentando-se o Snr. Tei-

xeira de Sousa apenas, (que vergo-

nhosa expectativa) de trazer 8, 6 ou

sem duvida alguma uma crassa ver-

gonha para um partido que diz ser

numeroso e invencível.

E não julguem os nossos leitores

que são hypotheses que nós formu-

lamos; não, são os proprios jornaes

governamentaes que conscios d'uma

derrota eleitoral o dizem transidos

de terror e receio que elles reco-

nhecem ser bem fundado.

Chega mesmo a inspirar commise-

ração o estado em que se encontra

a imprensa governativa, e tão con-

scientes estão d'uma queda desas-

trosa que será a sua morte, que

ainda agarrados á barcassa gover-

nativa lançam já ataques formida-

veis ao governo que lhes succada,

que ainda se não sabe quem seja e

que _tantos suores frios lhes estão a

inspirar.

E' ou não caso para haver uma

tanta ou quanta commiseração para

o seu estado desolado e verdadeira-

mente fallido?

Pois se o bloco nada vale, não

tem prestigio, não tem força, não

 

A dpença aggravou-se, e a morte

foi declarada inevitavel.

N'este momento solemne, como

que se abrandou o coração e fallou

a consciencia da moribunda, mos-

trando-lhe a injustiça do 'seu proce-

dimento para com Margarida.

A' hora da morte chamou-a junto

de si, e, apertando-lhe as mãos, dis-

se-lhe entre soluços:

-Guida,-pela primeira vez lhe

deu este nome affectuoso-perdôa-

me! Deus alumiou-me o espirito.

Só agora conheço a minha maldade

e as tuas virtudes. Perdôa-me, mi-

nha filha, e sê generosa até ao fim.

Clara fica só, é ainda muito crean-

ça. Lembra-te que ella é tua irmã,

aconselha-a, e estima a, olha-me por

ella. Perdôa-lhe o ser filha de...

tua madrasta.

Foram as derradeiras palavras

que disse.

Margarida caiu,suffocada de chôro,

junto do leito da morta. Não lhe res-

tava no coração a menor sombra de

tresentimento contra aquella que a

fizera tão infeliz. Eram sinceras,como

poucas, as lagrimas d'esta Olphã.

tem eleitores sufiicientes para eleger

to ou i5 deputados como arrogante-

mente aiTirmam, para que é tanto

terror, tanta perscginção, tanta 'V10-

lencia e tanta promessa, que sao a

prova clara e evidente d'uma abso-

luta falta de forças, e de um nao

menos absoluto e incorrecto proce-

dimento por parte do governo?

Isto são nem mais nem menos do

que o resultado dos accordos e pro-

messas feitas por ahi publicamente

com os inimigos das instituições, _e

por essa razão não tem o bnr. Tei-

xeira de Sousa que extranhar, que, e

n'um grupo só se rounam todos os

sinceros e devotados monarchicos,

para lhe dar batalha engarniçada, e

fazer valer os seus direitos de mo-

narchicos sinceros e leaes á patria

e ao Rei.

No dia 28 do corrente saberá en-

tão o governo quaes as consequen-

cias desastrosas que lhe estão pre-

paradas, e que certamente_ a .Sua

Ex.“ não são já desconhecodas de

todo.

Pena é que essas vergonhas tão

publicamente se vão mosrrar no dia

28 do corrente e o governo as não

evite. .

São fados que se tem de cumprir.

Pombal. _

J. d'A. Passou.

_VM-W

EXPEDIENTE

Avlsnmos os nossos presa-

dos assignantcs de que vamos

proceder á cobrança do 2.“

semestre. .

Esperamos que a sua bo

vontade em nos anxlllarem

nesta Ildo pelo bem durma

terra líio carccldn de ener-

glas e abnegnções que a cn-

grandeeam como merece,

(Palm palz tão abatldo pelo

bandltlsmo polltlco sem cs-

crtlpulo nem Iii-los, espera-

mos de todos, rcpellmos, que

n sua boa vontade de nos all-

xlllarctn cvltarà a devolução

dos recibos c que nos sohrc-

earreguem novas despesas de

segundo avlso.

ltcsdc já nos conícssamos

muito obrigados.

 

Passado tempo, sentiu que um

braço a levantava. Voltou-se: era o

reitor que olhava para ella commo-

vido. a

- Muito bem, Guida, muito bem l

_exclamou o velho com enthusias-

mo. Essas lagrimas são generosas,

são verdadeiras joias da tua boa

alma. Elias devem ser de grande

allivio para a d'aquella, cujo maior

peccado n'este mundo foi o muito

que te fez padecer. '

E d'ahi por diante ñcou o reitor

tendo em subido conceito a Marga-

rida.

- IX

Depois da morte da madrasta, a

-sorte de Margarida tomou uma fei-

ção mais favoravel.

Vivendo na companhia da irmã,

nunca mais teve de supportar aquel-

las humiliações continuadas, que a

faziam córar.

Antes, no modo por que era tra-

tada em casa, parecia ser ella a se-

nhora de tudo, e Clara a que rece-

bia o beneficio; contra estas appa-
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O Mundo do

Cerveja gover- França, a_ ga-

namental zeta do distin-

cto Borges da

Margarida, fazendo_ a reportagem

republicana do comicio republicano

representado- ha dias em Salvater-

ra diz assim:

«O sr. Ignacio Rebello Andrade, admi-

nistrador, convida as oradores a tomarem

cerveja em sua casa, pois conta _entre elles

alguns amigos. O convite é acceite e, após

curta demora em casa d'esta senhor, se-

guiram em automoveis para Coruche».

Vão os republicanos a Salvaterra

dar marmeleiro na monarchia e fa-

zer propaganda eleitoral a favor

do. . . governo, e o sr. administra-

dor oñ'erece-lhes cerveja ue nos

vae sair pela torneira dos a dianta-

mentosl Se fosse a Ovar que os re-

ublicanos viessem discursar o que

lhe daria o nosso administrador?

Cerveja de pipa no alto do Picô-

to, quem sabe.

A“Patria, arre-

liada e .. mal-

creada

Disseram-

nos| porque

não lemos, e

não lemos des-

de que reco-

nhecemos a insensibilidade lombar

da Falaram. que esta não gostára

da excursãoprganisada pelo Regene-

rador Ligeral a Coimbra. Os gostos

são relativos. Pois nós ostámos da

excursão projectada a raga pelos

casacas da Patria e companhia.. .

hybrida. _

Quem ganhava era a Misericor-

dia... e isso era motivo sufñciente

para não desgostarmos.

Quanto a importancia que deu ao

= DE CAVACO =
-Até que em fim, meu diabo,

sempre Vieste, sempre chegaste,

sempre te encontrei. Tens feito

uma falta tremenda, homem. Tenho

passado uma vida de frade trapista

desde que, com a tua saida para as

Aguas, me prendeste a taramella.

Conta-me la isso, homem. Dize das

tuas impressões! Anda.

-Que impressões queres que te

dê. Passcei, vi, gosei, ri, comi e

bebi e paguei, paguei, paguei sem-

pre por toda a parte. Quem anda

em passeio não declina, a todos os

instantes, senão o verbo pagar.

-Nesse caso todos os portugue-

zes andam em passeio, porque não

conjugamos outro verbo senão o

varbo pagar. Pagamos, pagamos

agamos sempre ao governo e aos

adrões do governo, a agua que se

bebe na fonte e no vinho, a roupa

que nos veste, o ar que respiramos

nesta patria infeliz; que até para

nascer é preciso ter sorte. Se nas-

cessemos na Allemanha, na Ingla-

terra, na Suissa, no Japão, mesmo,

talvez não tivessemos de pagar tanto

nem a divida publica, relativamente,

seria tão grande como a nossa.

-Mas olha lá. Hoje estás um

pouco pesado, _pesadotc, nas tuas

impressões politicas.

-Pois se te parece. Numa terra
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rencias só a sua modestia protes-

tava.

Clara possuia um coração excel-

lente, mas faltava-lhe cabeça para

superintender nos negocios da casa;

por isso edira a Margarida que os

gerisse e la e lhe _deixasse ir gosan-

do a appetecida liberdade dos seus

dezoito annos.

O parocho, que ficara tutor das

duas orphãs, sanccionou e dirigiu

com os seus conselhos esta disposi-

ção de coisas. _

Mas um tal systema de Viver não

odia bastar por muito tempo a

Margarida. Havia no caracter_ d'es-

ta rapariga um fundo de dignidade

pessoal que lhe não deixava aceitar

a vida placida, que cordealmente a

irmã lhe talhara.

Habituára-se muito cêdo ao tra-

balho e com elle contava.

- Se oi desprezo agora - dizia

ella a si mesma, pensando n'isto -

quem sabe se um dia, ao procural-o,

elle me fugirá?

Sentia-se joven, com for as e_ co_-

ragem; envergonhava-se a oeiosi-

dade. Entre os proyectos, que for-

_-__~..._..

  

   

  

   

 

   

  

   

  

REGENERADOR LIBERAL
_____-.“Dn-*|-
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AGUILHADASE
carro-reclamo e ao outro carro

fechado que o acompanhava, isso

não tem im ortancia alguma desde

que a liberdiide, como deve uerer

a Patria. não é um funil. ue o

reconhecido irresponsavel da pata-

rala, de cujo desmiolo saiu a prosa

cachetica da parelha e que tem

vindo compromettendo a ideia repu-

blicana em Ovar, ande de pé ou a

cavallo no rabo d'uma vassoura;

que ande em cima d'um caleche de

bigodes fartos e panamá coanista-

dor ou encaixado nos varaes d'uma

carripana a morder o pó das estra-

das, com isso nada temos.

O que devemos ter é vergonha

de dar importancia d'uma aguilha-

della a um desiqu:librado mental

que não tem bem estabelecida a

corrente entre o cerebro e a lingua

e entre a lingua e o bico da sua

penna cheia de graça.

Duches, e banhos d'agua fria por

essa cabeça abaixo, sr. auctor da

parelha, é o que precisa.

Recebemos do

sr. Dr. Pedro

Chaves uma car-

ta sobre os casos

e factos dados no theatro por occa-

sião da festa escolar. Pela nossa

parte dissemos da nossa justiça. Se

intende aquelle sr. dever pedir sa-

tisfações ás pessoas melindradas,

que o faça como intender.

Os factos deram-se e nós fomos

echo d'elles. Foi o nosso dever.

Não publicamos a carta por termos

abundancia de original.

Beneücencia

escolar

 

comedores, de ladrões, de judas

perñdos que se vendem e vendem

a patria por um pataco falso, nao

se póde olhar para tudo isso senao

de la rima ao canto do olho.

- ois eu venho radiante; gastei,

lá isso é verdade; mas vi, gosei,

apreciei, admirei.

-Então por onde andaste?

_Fui a Pedras Salgadas, passei

lá uns dias. E' bonito. O comboio

da Regua-Vidago é bom; a paysa-

em é variada e bonita, cortada

e montes, precipicios, pinheiraes_ e

campos. Mas a vía ferrea é direita

como uma linha num bolso. A gente

anda com a cabeça ás voltas. . .

-Estivestejcm Vidago?

-Algum tempo. Aquillo é uma

babylonia. Vestidos de seda, cha-

peus--sombrinha, chapeus-caçoila,

chapeus-açafate, chapeus-derruba-

dos, chapeus-arrebitados; botinhas

de lona branca e tacão alto, braços

de esmalte, sem pó d'arroz; olhos

pretos, olhos garços, olhos casta-

nhos, olhos azues, olhos sombrios,

olhos risonhos a esmaltarem o ver-

tice de narizes variados, rombudos,

aguçados, chatos ou de papagaio;

labios descorados de poctisas so-

nhadoras, labios febris de mulheres

ardentes; tudo isto, como uma onda

desabrida, formava a grande colo-

nia feminina de Vidago. Atraz d'esta

onda da contradição social, caía o

m

mou então, um lhe sorria sempre

mais que todos.

Margarida tinha uma educação

pouco vulgar para a sua condição.

Varias circumstancias haviam gra-

dualmente concorrido para lh'a aper-

feiçoar. Daniel fôra, como sabemos,

o seu primeiro mestre, e, quando

outra razão não houvesse, as sauda-

des que a vista e a leitura dos livros

ainda lhe causavam, lembrando-lhe

aquelle tempo, leval-a-hiam a pro-

cural-os com prazer. Seguira-se a

Daniel o reitor, conforme ao que

promettera ao discípulo. Vendo_ o

padre a inclinação da sua pupilla

para a leitura, fazia-lhe, de quando

em quando, alguns presentes de li-

vros, depois de os passar pela cri-

tica dos seus rígidos principios mo-

raes, e julgal-os salutares. Marga-

rida lia-os com ardor, e, pouco a

pouco, costumou-se a lel-os com re-

flexão tambem. Não sendo muito

abundantes as bibliothecas da terra,

era obrigada a reler, mais do que

uma vez, os mesmos livros - o que

é sempre uma vantagem para a ín-

strucção colhida n'ellcs.

t de malfeitores, de intriguistas, de

l

  

   

   

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

olhar sombrio ou lubrico da besta

humana, divorciada do trabalho, que

se chama o homem civilisado. Este

divinisa a trindade augusta da sua

religião: o dinheiro, o ventre e o

prazer.

-Cáspité. Falavas do meu estado

macambusio e pesado, e tu saiste-

me um Epicteto de trez assobios.

-Qual Epicteto, qual carapuça.

E' isto, homem. O mundo e' assim.

-E' tarde, temos estado para

aqui a palestrar sobre cousas amor-

phas e. . . de eleições nada. Quando

te ouvi fallar em Pedras e Vidago,

esperava que trouxesses á baila o

medico das Pedras e o homem do

Hotel de Vidago; e tu, moita.

-Olha, sobre isso muito tenho

que contar-te. Disseram-me d'esse

Teixeira dos addiantamentos, mes-

mo nas barbas de Vidago, coisas

do arco da Velha.

-Então ara a semana has-de

despejar tu o cá para fóra. i.

_-Sim, para a semana ou quando

qUizeres.

-Mas afinal votas no Teixeira

de Souza, no governo, no adminis-

trador d'Ovar, ou em algum grupo

da colligação monarchica?

-No administrador? Essa é boa.

Se eu fosse teixeirista devia pergun-

tar quem era o chefe do partido do

Teixeira cá em Ovar. O adminis-

trador, alem de não ter voto em

materia... eleitoral serve simples-

mente para respeitar e fazer res-

peitar a auctoridade e mais nada.

-E para dar ordens aos soldados

que vierem ganhar as eleições ao

nosso concelho. . .

-Lá isso é verdade; o peor é o

resto.

-Deitar no governo é eñectiva-

mente deitar nos republicanos. Dei-

tar nos republicanos é deitar no

Bernardino presidente da Republica

portu ueza.

- u no Teixeira de Sousa, Es-

cariotes d'el-rei D. Manoel, futuro

presidente da republica lusa e futu-

ri'ssi'mo negociador das colonias por-

tuguezas com a Inglaterra ou Alle-

manha.

-Tudo póde ser.

-Lá isso pode. Até pode ser'

tambem que os soldados do 24 do

Faz Poeira tenham mais força elei-

toral em Ovar que os proprios va-

reiros l '

_W-

Conorclo

Ha dias realisou-se em S. Vicente

de Pereira, Ovar, o casamento do

nosso bom amigo Antonio Serañm

d'Oliveira, com a menina D. Pal-

mira da Fonseca e Pinho, dilecta

_ irmã do Rev.“ Padre Fonseca e Pi-

nho. Vindo ha pouco do Rio de

Janeiro, onde residiu lon o tempo e

onde ossue ainda casa e negocio,

para á voltará em breves mezes o

sr. Serafim, acompanhado de sua

esposa.

Ao noivo, que tão bellas qualida-

des de caracter e illustração possue

e á gentil menina D. Palmira, dese-

jamos-lhe um futuro auspicioso e

uma lua de mel sem fim.

-W

=__=

 

Além do interesse crescente que

ia encontrando na leitura, um mo~

tivo mais occulto lhe alimentava

esse ardor - motivo que ella pro-

pria quasi ignorava, ou pelo menos

não dizia a si.-Como que d'esta

fórma se aproximava de Daniel. Das

duas intelligencias de creança, que

se tinham visto a par, como duas

aves que brincam na relva, uma le-

vantára vôo e subira; que admirava

ue a outra, saudosa, ensaiasse as

orças para a acompanhar? para, ao

menos, a não perder de vista de

todo? Ha d'estes motivos occultos

das nossas acções, que passam des-

conhecidos.

O que é certo é que a sêde de

saber devorava Margarida. O ha-

bito da meditação, que adquirira,

permittia á sua intelligencia tirar

grandes riquezas da pequena mina

em que trabalhava.

Um acontecimento favoreceu ain-

da estas tendencias.

Um dia, acolheu-se á aldeia, a vi-

ver vida de privações e de miseria,

um d'estes desgraçados, a quem as

ondas do mundo arrOjam naufragos

 

 

 

0 Lactario

Já ha tempos aventamos a ideia

da implantação d'um Lactario n'esta

villa principalmente na epocha dos

trabalhos na costa do Furadouro e

cultivo das terras.

O fundador da Misericordia em

Ovar, o fallecido e benemerito Dr.

Francisco Baptista Zagallo, acolheu

logo com todo o carinho e sympa-

thía a nossa ideia Enviou-nos por

essa occasião a força da sua vontade,

promettendo-nos auxiliar n'esta ob ra.

Hoje, desastradamente para o fu-

turo da nossa terra, não pertence já

ao numero dos vivos aquelle illustre

ñlho d”Ovar.

No entanto lá vamos hoje apre-

sentar ao coração dos nossos patri-

cios a fundação d'um lactario n'esta

Villa.

Para principio d'essa obra de b:-

neñcencia temos em nosso poder o

saldo de iai-23625 reis que resultou

da excursão que promOVemos a

Coimbra no dia 7 de corrente e do

Bôdo da Paschoa.

E' pequena, é pequenina, a quan-

tia de l4a>625 reis, que temos em

nosso poder para dar princípio á

obra do Lactari'o.

Ainda não temos casa idonea para

isso.

Esperamos, para breve, poder

dar noticia da rua e do.ediñcio des-

tinado ao_Lactari'o.

Para esse ñm- rojectámos fazer

um bazar, cujo dia não podemos

marcar por emquanto; desde já pe-

dimos a todas as pessoas caridosas

o favor de nos auxiliar com qualquer

donativo, por pequeno que seja, quer

em dinheiro quer em roupinhas,

berços e outros objectos destinados

á infancia.

Sobre a maneira de funccionar o

Laclari'o faliaremos no n.° seguinte.

.Os nomes das pessoas subscripto-

ras sairão no nosso jornal, por in-

teiro »'_dú sob o p'seudonimato, quer

essas esmblas sejam pecuniárias ou

em objectos, berços ou roupási_._

Subscripção -'

_ Da Excursão a Coim-

bra . .

Resto do'Bodo dado

aos Pobres na Paschoa 425

Nota: Todos os donativos, ber-

cinhos, roupas, etc., poderão ser en-

tregues em casa do sr. Antonio Au-

gusto d'Abreu, á Rua do Seixal.

14.3200

_MW_

«Flôr do Tamegm

Temos recebido este nosso distin-

cto colle a, que se publica em Ama-

rante, so a direcção do ex.mo snr.

Barreto Sacchetti, vulto importante

do partido Regenerador Liberal.

Agradecemos. Agora veiu-nos o seu

supplemento ao n.° ¡234 com o

discurso do snr. conselheiro Martins

de Carvalho pronunciado no centro

do i.° bairro de Lisboa no dia 3

do corrente. Foi um optimo serviço

o que o nosso presado college aca-

ba de prestar ao partido e a atria

e uma homenagem mereci a ao

auctor.

ã
â

e quebrantados á praia. Em um ho-

mem, que, saindo creança ainda,

d'aquella mesma aldeia, entrara, sob

os sorrisos da sorte, na vida das ci-

dades. A instrucção, a riqueza, as

honras, tudo o rodeiára do resti io

que arece assegurar a feiicida e.

Se el e a sentiu então, não o sei eu;

-um dia, porém, como o Job da

Escriptura, viu a mão da desgraça

baixar sobre a sua cabeça, prival-o '

das riquezas, da dignidade e da fa-

milia, e deixal-o só; só, ao declíuar

da vida, só, quando já não ha no

coração fogo para alimentar'espe-

ranças; vigor no braço para arro-

tear caminhos novos!

Este homem sacudiu então a poei-

ra dos seus sapatos á porta das ci-

dades, onde sonhára meio seculo, e

veio, tendo por unico arrimo a con-

sc1enc1a, procurar o tecto que, nú,

o abrigára na infancia e quasi o re-

cebia na velhice, como de la saíra',

-tecto que nem já era seu.

E' uma historia vulgar a d'este

homem. Insistir n'ella seria contar

ao leitor coisas sabidas.

A quem reservará a sorte o pri-

o

 

   

   

  

    

    

   

   

  

   

   

   

  

 

   

  

 

   

  

  

Chroníca theatral

 

Roupas finas em corpos grossos
não ficam bem. Era o que pensava-

mos no sabbado ao vermos pisar o

nosso minusculo palco a figura ma-
gistral de Pato Moniz encartada no
rei do theatro londrino Keaii em

' quem dumas encarnára toda a bo-
hemia dos saltimbancos de Schakes-
peare, toda a violencia de Hamlet,
:qda a grandeza dos heroes de Car-
i e.

Dumas no Kean traduz toda a
verdade crua da vida theatral com
os fulgores da gloria d'ouropel e
com as attribulações mesqumhas
que torturam o talento, em lucta
aberta com a desgraça e com a mi-
seria.

Pato Moniz é um artista quasi
consummado. Tem tamancas ara

chegar ao talão-dos Rosas e ra-

zão; e uestão de tempo e gosto.

Maria alcão, no Kean, encarnou

devidamente o papel da mulher

apaixonada e resignada que trazia

crystalisada no coração a imagem

do grande actor londrino. Adelia

Pereira, no papel diplomatico que

desempenhou, como mulher, peran-

te a corte que lhe fazia o Príncipe de

Galles, andou com a maximainatu-

ralidade.

Pena foi que a'galeria estivesse

á lareira ou na taberna e que os ca-

marotes, no sabbado, ficassem dean-

te do espelho a deitar o pó d'arroz

para dar o passeio no domingo a
casa das Donas Fulanas e das Do-

nas Cicranas.

No dominga felizmente não se

- deu o mesmo. Os camarotes cheios.

O gallinheiro nu, a principio; a

meio das Rosas de todo o anna o

compadre e meia duzia de compa-

nheiros vieram prehencher a lacuna

discordante.

Julio Dantas nesta soberba joia

litteraria, Flores de todo o anna,

traduz o coração humano, com

aquella ñdalguia e sentimento que

na Ceia dos Cardeaes se vê. Adelia
Pereira, no papel de freira, é exem-

plar de verdade e sentimento. O
coração humano revela-se ali com
toda a grandeza e verdade. A

chamma do amor continua a arder
debaixo do habito negro de religiosa

e a imagem do homem amado de-

baixo da imagem de Christo, não

traduz a hyoocrisia, revela a dor e

a saudade do passado abafada no

comBungir acervo do presente. Ju-

lio antas é um mestre e os inter-
pretes do escripor são verdadeiros
artistas.

Nos vinte dias á sombra, tina

ironia á vida pagã de Paris no tempo

actual e á leveza d'espirito da França,
entremeada de lances críticos e i-
carescos, Pato Moniz é egualadjo,

senão mesmo ultrapassado, por João
_Gil (Tronille) que entretem a garga-

lhada entre toda a assistencia. João
Gil, vendedor de jornaes nas ruas

da Babylonia moderna, encarna-se
em casa do Conde de Merville, con-
quista a sympathia de todos, excepto
do proprio conde, e já velhinho, é

olhado com carinho por toda a fa-
milia. O papel de bebedo que des-
empenha saiu com mestria e natu-

M

vilegio de ignorar uma historia as-
Slm

Era, pois, um desgraçado. Isto
bastava para que, ao seu lado, visse,
olhandoo compadecido, o rosto de
Margarida, e, animando-o, os sorri-
sos de Clara.

O infortunio chamou, para junto
do leito de miseria d'este velho des-
animado, estas duas mulheres. Ao
lado de todas as cruzes apparecem
d'estes vultos compassívos. '

Com ue havia de recompensar a
devoção eroica de duas juventudes
á velhice empobrecida, quem nada
tinha que dar?

Não lhe exigiam ellas a recom-
pensa, é certo; mas pedia-lh'a a
alma.

Dos amigos, que tivera, só lhe
restavam quatro; e esses lhe vale-
ram. Eram quatro livros. . .
_ Talvez os leitores já estivessem
imaginando que este homem trou-
xera ainda quatro amigos para a
adversidade, sem serem livres. Cus-
ta-mc desenganal-os; mas não trouxe.

Foi n'estes livros que Margarida
encontrou novos alimentos para a



 

ralidade. João Gil deve ser um mes-

tre e um mestre quas¡ completo.

Foi uma casa cheia no domingo.

A bagagem da Tournée-Falcão é

selectissima e primorosa. Ovar neste

dia comprehendeu o seu dever e

enõheu O theatro.

-Na segunda feira Marcelino Mes-

quita, com o seu Envelhecer desper-

tou geral interesse, evocou commo-

ções extranhas a todos os espectá-

dores, denunciou dores occultas no

coração humano. V

Não foi Marcelino de Mesquita,

foram os seus ihterpretes. Esta peça

do Envelhecer tem lances tão subtis

no estudo e observação da alma

humana, affeições tão delicadas que

a convivencia prolongada radica dia

a dia no coração das essoas ami-

gas, que se torna ditñci comprehen-

del-a e sentil-a a dois terços da as-

sistencia, pelo menos.

Quem pode comprehender o des-

fecho do ultimo acto de Envelhecer,

se a honra de Eduardo de Mello é

uma virtude e se O amor de Luiza

Martins é uma gratidão ñlial devida

aos carinhos e cabellos brancos do

amigo de seu pae? Quem deu ao

nosso povo a educaçao necessaria

para comprehender o crime de adul-

teri'o de ideias de que falla Marcelino

Mesquita pela boca de Eduardo de

Mello, se mesmo os chamados illus-

trados da epoca actual não comple-

hendem e escarnecem até do crime

da ideia que a Egreja ensina aos

fieis sob a rubrica de peccado de

pensamento? Vivemos no materia-

lismo mais dissecante e atroz.

Julio Dantas e Marcelino de Mes-

quita são porcelana fina de mais

para o guarda-louça do largo do

Hospital.

No entretanto não se pode dizer

que Pato Moniz, Falcão, João Gil,

e alguns outros, poucos, fossem

margaridas lançadas a... porcos.:

Nem todos os que vão oie ao

theatro vao só para mostrar of seu

leque novo, a ravata moderno es-

tylo,.o decote o vestido, a. ulsairn:

do dia d'annos, o castão da engalá'

nova ou a pressão do Aespartilhoi '

O theatro deve ser uma escola

de educação tarte; , No_

E alguns ainda lá vão por educa-

ção e arte. Esagpyão queimaram

e' 7 w -'o seu dinheiro n

tempo.

perderam

o

 

T

No dia h do corrente fez exame

de terCeíra classe no Lycau D. Ma-

noel II o menino Luizinho Novaes,

dilecto filho do nosso-amigo e cor-

reli ionario, o_sr. conselheiro José

de___ovaes. -, _

áptelligente menino e sua fa-

milia ds nossossinceros parabens.

_W_

!pu-'Mex - . A

- O _Arthur dos Santos Pie

nho fez no dia 12 exame de 2.° rau

ficando plenamente approvado. ie-

rnMEspihhb assistir ao exame os

setfs extremosos paes e nosso dedi-

do amigo Ex.“ Snr. Manuel .Fer-

reira Santos» Pinho e sua' extreme-

da esposa a Ex.“ Sur.“ D. Anna

Amaral Santos Pinho.

D'aqui enviamos muitos parabens.

m

leitura. Não sei bem ao certo quaes

eram elles.

Estas leituras, dirigidas agora

pela critica esclarecida e O são JUÍZO

do pobre velho, valeram immenso a

Margarida, que, dentro em pouco,

chegou a uma cultura intellectual,

a ue nunca tinha aspirado.

_or isso, na occasião de formar

prOiectos, para se digníñcar aos pro-

prios_olhos pelo trabalho, sorria-lhe¡

Erincipalmente a carreira' do ensino.

nsmar era aprender, ensinar era

amar; e estas duas necessidades

d'aquelle espirito generoso, aprender

e amar, se satisfaziam assim. - °

A Cultivar intelligencias e cultivar

affeiçães!... que futuro! A alma,

no intimo apaixonada, de Margarida,

exultava só com a idéa.

Restava obter o consentimento

de Clara, e que taCtica não seria

necessaria ara issol?

-Clariniia-disse-lhe pois um dia

Margarida-_vou pedir-te um favor!

_-E' possivell-exclamou Clara,

sinceramente admirada-E' esta a

primeira vez que me pedes um favor,

Guida. Repara bem.
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REGENERADOR LIBERAL 'a

EXpOSíÇãO

de trabalhos

Fomos ver no domingo a exposi-

ção dos trabalhos artísticos das edu-

candas do collegio das Dorotêas,

vulgarmente conhecido por Asylo, e

viemos gratamente impressionados.

Na verdade a perfeição que reve-

lam é tal que mal se acreditaria que

estivessemos em face de bellos tra-

balhos devidos a principiantes e

collegiaes se não fosse reconhecida

a competencia profissional das dis-

tinctas professoras.

Entre os bordados a branco viam-

se trabalhos bem lançados, de ponto

diiÍiCIl, duma grande perfeição, as-

seio e paciencia; outros a matiz alguns

de grande merecimento artistico, ver-

dadeiras aguarellas em que a agulha

pode dizer-se disputa prímazias ao

pincel mais dextro.

Das paredes pendiam bellas oleo-

graphias e estudos a crayon, uns co-

pias, outros do natural. Dentre esses

estudos destacamos uma marinha e

uma paizagem ribeirinha devidas ao

lapis da menina Adozinda Soares,

que apenas tem tr'es mezes de de-

senho. Estes dois quadros a nosso

ver revelam na sua auctora com tão

pouco tempo d'aprendizagem bellas

qualidades artísticas. 4 _

Dignos de attenção e de admirar-

se uma cabeça de cão, outra de ca-

vallo e um bordado a matiz de D.

Camelina Valente d'Almeida; um

bordado branco e um almofadão de

seda com uma linda pintura chineza

fingindo matiz, uma cabeça d'estudo,

um bébé e uma paizagem de D.

Ignez Castro Lopes, "e v
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D. Palm¡ @anal #Ef tam-

bem). tínht s “oleogra-

  
hías dfua execução segura e per-

orrada

' ' "i J _ | '

devidas uma 'a"D. Camelina Valente

d'Almeida-'e outra a D. Rosa Silva,

e muitos outros trabalhos que se

por um lado denunciam quão esme-

rada é a educação artística que se

ministra up Collegio das Dorotheas,

revelar tambem nas suas agluan

  

largo cultivo.

bellas aptidões bem dignas'. um:

_WW-'

Exame

Acaba de fazer exame do I.” an-

no de contabilidade o almano da es-

cola Commercial do Porto Raul

Doria, José Ferreira Brandão. Sin-

ceros parabens.

W_

m

-Tanto mais razão para m'o

concederes, filha; não é verdade?

_Assim me pedisses mil, Guida,

para todos te conceder tambem.

Ora dize. .

-Sabes? eu não me dou com esta

vida de senhora, em que tu me tens.

Que queres, minha filha? isto de

trabalhar é habito que se ganha

_dp piguena e se não perde mais.. .

- as, então?-disse Clara, pon-

dO-se séria, como se suspeitasse

vagamente o que a irmã lhe ia dizer.

_Queria que me deixasses .tra-

balhar.

-Mas não trabalhas tu tanto,

mais do que eu, Guida? Podia eu,

sem ti, ohar por estas cousas de

casa, de que não entendo, de que

não quero entender? Só se queres

vir lavar ao ribeiro commigo. Oral

Guida, estas mãos delgadas já não

foram feitas para isso.

-O que dizes que eu tenho que

fazer, Clarinha, não e' trabalho que

occupe muitas horas, como sabes.

Resta-me ainda tanto tempoi. . .

. OlhaMine os dias são muito grandes.

as que queres tua final?
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jas tu ver-me andar alegre? não me

somaram a

e Élàã©àãü§ã

Fazem annos no dia 21

FranciSCO Vieira Leite;

_No dia 22 a menina Maria Jose'

Marques;

_No dia 23 Etelvina Marques

da Silva e Padre Manoel Lyrio.

-Regreswu de Torre das Var-

gens o sr. Antonio Augusto Abreu.

-Abraçamos no domingo nesta

villa o nosso presado amigo, distin-

cto professor no Porto, sr. Fran-

cisco Antunes.

-Encontram-se na praia do Fu-

radouro alguns alumnos e professo-

res do acreditado collegio de Santa

Maria, do Porto.

_Tambem já ali se acham os

srs. Dias Simões, Dr. Amaral e fa-

milia, Gonçalo Ferreira Dias, Freire

de Liz e familia, João da Cunha

Batatel e familia, etc.

O Sl'.

GRANDE HOTEL

e CASINO de ESPINHO

Encontram-se no grande Hotel e

Casino de Espinho os snrs.:

. Manoel Maria d'Oliveira Lo es,

D. Anna Sol dos Reis, D. He ena

Sol dos Reis, conselheiro Manoel

Carneiro Alves Pimenta, D. Maria

da Conceição Pimenta, Joaquim Sa-

raiva, Valentim Ferreira d'Almeida,

D. Elisa Rodrigues, Joaquim Fer-

reira d'Almeida, D. Valentina Fer-

reira d'Almeida, D. Maria Rita

d'Almeida, D. Maria Sampaio, José

Rodrigues $ernandes, D. Eva La-

rangeira Fernandes. D. Thereza de

Jesus Fernandes, José Soares das

Neves., D. Maria Almerinda das

Neves, Ladgero das Neves '(intel-

ligentissimo estudante de Coimbra),

Fernanda.,.›da ?yr/4 Mendes, D.

Emilia Mendes, . Antonio Gomes,

Mario :Franco Costo a, Pedro Que-

sado Maríllas, Ange Ramiro. Fran-

cisco Celestino Pereira da Cunha

Sotto Maior, Eduardo Guedes_ de

galhâes e familia, conselheiro Fran'-

CIsce M. Peixoto Vieira, Secretndà* Í

› O¡ nistrb de Hespa'nha)

iii resio Aceres Muñoz, Antonio

da Costa J i . Maria Dias e

Costa, Carlos ,_ ira Pinto Basto,

D. Maria Antônia Ferreira Pinto

Basto, Dr. Augusto Telles Malafaya,

Mr. Cabel Roope, Illidio Dias,

Joa uim s, Paulo d'Abi-.eu-

Mac adb, '

c adorno.

.w

_medaílndia; Vitantohio

   

   

 

  

.e Casino de Es-

¡ ,V ' nas praias de

ortugal póde ittir individuos

vindos das agita¡ * Gerez, por ser

o unico que segue,'para_ quem _isso

conVier, o respegttvo regimen dieta-

tico. ' ' '

 

7*' " . Philosophla em grãos ,

Ha homens para nada, muitos

para pouco, alguns para mu1to, ne-

nhuns para tudo.

 

-Sabes?... uma coisa que eu

desejava. . . uma_cousa que _me fa-

ria andar alegre ate!... não dese-

ralhas tu pelas minhas tristezas?

_Mas vamos a Ver oque tu que-

rias; O que é que te daria essas ale-

grias grandes? Alguma loucura gran-

de tambem.

-Não é, não. Olha. .. se eu ti-

vesse umas poucas de creanças para

ensmar. . .

Clara não a deixou continuar.

' -Tu, tu, minha irmã! ensmares

tu os filhos dos outros?! Viveres de

educar os filhos alheios!

-0' orgulhosa! então isso é al-

guma vergonha? Anda lá, que se o

snr. reitor te envia. . . '

-Mas que se diria de mim, Guida?

Sempre tens cousas! Repara bem,

que se diria de mim?

_Que és uma boa alma, Clarinha,

tu que repartes commigo a tua casa,

o teu. ..

-Guidal-exclamou Clara, inter-

rompendo-a com um tom de re-

prehensão.

-E que se dirá de mim, se me

 

_ _ D. Maria Au 'q

in o e Mello, Dr. ?heim a

    

tha Correia Ma- ç

  

..w-..-
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_s_i_iiiis ARMAZENS ii TAli PARM-nim

Os maiores, os mala antlgos, os que lnlnlaram o

systhoma de preço lixo, os que mais sorllmento teem

K

ã e os que mais barato vendem.

w ââWâMMMMMââmâmw.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e_creança, uso de casa, perfumarias,

(brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS que occupam

uma área de 3'000 metros quadrados, ntiim só pavi-

mento

328, Rua de Fernandes Thomaz, 848 _Porto

RANDE HOTEL E CASINO
__ :DE ESP1_1\T1-Io _â

0 unlco hotel

 

que nas praias

Ile l' o rtngal

tem e o z l n h a

especial para o

reglmên dlete-

tleo Gerezlano

PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llolcl

lllbelro

No Porto, Hotel

Bragança

Entre - Paredes

e Bazar do

.Porto, Santa

:Sabatina-sô *' Â i

Hotel de primeira ordem ©

Situado no !um local Aberto desde l de junho

.O CONFORTO MODERNO

Correspiandencia a -- Telephone,

Enderqg telegraçhisoj GRANDOTEL - ESPIN'HÓ
o N

*-

 

ainda fazer uma estação nos Py-

rineus.

Acompanha o nosso amigo seu

extremoso filho, snr. Sebastião de

Lemos Lima, que concluiu ha dias

o 5.° anno do curso-geral dos lvceus,

ekseu. amigo Ex.mo snr. Eduardo

Vieira.

O snr. dr. Jayme Lima conta es-

tar de volta em Aveiro na primeira

quinzena de setembro.

Que sejam muito felizes na via-

gem, sinceramente lhes desejamos.

nr, Uma

Retirou para o estrangeiro, ern

viagem de estudo e recreio, O snr.

dr. Jayme Lima.

O nosso presado amigo Vac, pri-

meiro, a Lmdres, seguindo, depois,-

para 'a Escoasia, onde conta demo-

rar-se alguns dias, vindo sahir á

Bel ica visitar a exposição industrial

de Éramllas, regressando por Paris,

onde se encontrará com seu irmão,

snr. dr. Magalhães Lima, vendo ou-

tras cidades' da França, e devendo

  

EE Em

a ponto de confiar mais n'ella, do

que em si mesmo.

Decidiu pois a demanda em favor

da irmã mais velha, excitando con-

tra si um amúo de Clara, que durou

tres dias. Era extensão excepcional

nos despeitos da boa rapariga; mas

é que d'esta vez sempre se tratava

de Margarida, e em taes assumptos

Clara era intolerante.

Em resultado de tudo isto, passa-

dos dias, começou Margarida a sua

tarefa de educação, á qual se entre-

ava com amor. As creanças af-

uiam-lhe, attrahidas por aquella

suavidade de maneiras, que consti-

tuia um dos mais fortes attractivos

do caracter d'ella. ,

Esta phase mais bnnançosa da

existencia de Margarida já não con-

seguiu porém modificar-lhe o ca-

racter pensativo e suavemente me-

lanCOlicO, que a infancia Opprimida

lhe fizera contrahir.Adquirira já o

habito da tristeza e das lagrimas, e

este, como todos os habitos, não se

perde facilmente.

não coucederes O que te peço? o que

se terá já dito?

_Que és muito boa em não me

abandonares, em me dares conse-

lhos, em me perdoares as mingas ,

doudices. "

-Mas não é tambem por O qúe

dirão, que eu te peço isto, não, é

porqueo coração me leva a pedir-

t'o.

-Guida, or amor de Deus! Perde

essa idéa! ' uma desfeita que me

fazes.

_Não é, minha filha, não é. Pois

bem, pergunta-se ao snr. reitor, e se

elle disser que. . . , x

Ora, O snr. reitor, sim! Basta ser ,

a

pedido teu para elle o approvar.

-Estás sendo muito mal-disse

Margarida, afagando-a. g

Depois de alguma lucta, f01resol-

vido consultar o parocho, ñcando

cada uma com a liberdade de plei-

tear a causa propria.

Clara tinha alguma razão em sus-

peitar da imparcialidade do juiz. O

parocho, tutor das duas raparigas,

costumára-se a admirar o bom senso

e intelligencia superior de Margarida ( Continúa).



4 ' REGENERADOR LIBERAL

lllS'l'lllitN
bettes, Anemia, Nenrasthenia e

doenças eonsnmptivao em geral, que,

abandonadas no sen principio, dão

origem a

 

_nn-_J _-

 

- Preoaver contra os ptoductos similares que na pratica teem d e mostrado .e

”me” “lancamento adoptado alteram, produzindo eiieltos eontrarlos e prejudiclaes a saude.

'nos Dispensarlos antl-tnberen- pe a.“ sem .-0 o ° ' Unico iille cura

losos, Sanatorios, llospitaes da _ ç p lestogeno LloplS_ Unico |_na_|teravol
Mmermcrma de usboa, Por“, l ara a cura da »num Es preparamos o ¡uslogeno anu-dmbe/z'co, iormnia es-
e Cunhas paruculares Para a peciai de resuitados _seguros na our-a dos doentes submettidos a tratamento
cura da TCBERCULosE_ nm_ do Hxstogeno anto-daabeltco.

ao Hístogeno L10p18lllÊÊZÊÊZS?Elilgüníàliff'gm
' FRASCO GRANDE 18100 reis.-FRAS-Preço do Hlstogeno .LlOPIS co PEQIIENC), oiierta GRATIS aos o-

hres do Dlspensarlo anti-tuberculoso, Santa Casa da Mlsericordia e lloepiial

                       

, N ç do llvfãlg-.se em todas as pharmacias e dro arias. Representantes geracs err- Portugal: em Lisboa, C. Mahona

frasco e curado tomando se“. ;L 77 W_ 7::: > m3_ x _gma- Àj; _m_ 1: _ij Élãgzrtrllísdrmilada, rua d'El-Rel, 73-2.°- o Porto z Antonio Cerqueira da Motta 6' C9, rua de Mousinlro dy

âaaaeaeaaaaaeeaeeaeeaaaâ _EÃPINGABMS E W os “Em I r. UI F - -

' t l concluido . - _-

â RMAZENS 92 CAPELLA ,,eiooe'ão::zoe f_- A _A o e S_
â ' ' *1 - - o positos e na sua loja, formandoos

ç

A primeira casa das carmem-,s n. 70 ;na mm vastos e mais confortaveis, reoe- I

à beu o seu importante sortldo de armas l l 1'

§ PORTO de caça, de todos os systemas e dos Â J

%
â melhores l'abricantâs, glàáabãico eitt-

DE

G ' d ' ' f , 'os clusivo ara a CA A ' e 6 SOF 0 '
® Tecidos de lã algodrffcitdleiriliglemscerdtaopai-:fdxdããpgãetêãfsmalhas, confecções que em %enhuma outra casa será POS'

F.
$ para senhoras, modas, pannos crus, morins etc., etc. she¡ encontrar uma um“ espingarda , l 0 S

â Vendas a preços baratlssimos É egual ás que egta casa \'epde. t d a RUA_ D. LEONOR, 114 .A 1:34

'-__ '35° Chegou tam em o sor :men o a r

eeeeeaeaaaeeeeeeeeaaea 331331033365370:,gagâwlüeêãã . Wde Gaya~Devezgs
“____“_ '_ ' Louça para uso domestico f" 4 '

D. t _ em :trança e o de edra.

-----_-_--_--- I Pra2.=:h'rzlâük!%ã;nm An'gos de saneamento e decorativo_ p p

I: vaete'ras_ em., em. estrfããgcrzg espeCIal em azulejo fino a rivalísar com o melhor

l Não conf-"nal

~ r com a iabrlca ce .
E D 40, Maçã)ge;7:31er 41 gar_ Camada, pois. ramlca do mesmo io

Os /preços da telha d'esta fabrica, actualmente tanto na fabrica ç \ F o Pr _ _ _

como no caes da Ribeira, , _ “RA map““ CASAS eços os mala cgnmdauvos .
ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, sao: J J a) e Mereço telegraphico: AZULEJOS-Telephone, 279

w ' ' s bricasestrangeiras acaba h

a g ' a ° a d Dêãegelilíigilíaiiadoe importante sort do

l' 7 2'“ 000, 2' 7 '690007 3' 7 'M500 B o°dêposno «ga Fama de _ Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafoes
'em sem "0800010 a'g'"" Antonio Cardoso da Rocha _

monica: LARGO do MARTYR 178, a. de Santo Antonio.180-PORTO m.; [Ms

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos Neste deposito ha tambem grande'
. LIMITA'D '

variedade em papers namonaes, em v A
' a rit'or . . _

Egon"” tc““ a todos os generos e preços, imitaçoes

                    

. . A de vitraux de couros, cartões para R

Pmpmmr'os: PEIXOTO: “BEIRO & c' _ estoque,bohds,panneaux decorativos, VENDAS POR JUNTO E A RETALHO
_

etc., etc. Rua de s. João, 44 e 45- Porto Telephone, 610
__

.WMi .

.;n_-o.;,ow,.;_n _gi WÊW _

c, s. Bento í um
~ 4“ L' ... 8 1: o

ão = w RRRR RR RRRRRIRR a>1 ?62-4-39 na» e :- - h .
m“ "EFE also““o 'U _- _ _ ' .

É !EO sã¡ É Sê'ãã ÊÊ'Ê* É M again-a Almeida Garret!, 2o Lara radicalmente › -

_a g g as» ., Mg _g ?Ê à* m a ,somo a ANEMIA, CllLORgãEààs DOENÇAS 37, Praça de Carlos Alberto, 38-,1 - Porto
_ 'JE “É”: m: - *- 0 0 --=e=-- dO EST.- Ex osi ão de t v R ._a E ;33; _a s g 5 ;É § _gâê :É 3 _ _ e MENSTRUAÇUES DIFFICEIS p ç .$2.32 *2.23121*'kãrliüíhí'à'nglmmm'° de. É seu ê :É ;E c o o .ea e Especialidade em crystaes, vidralms -=~ ' ° °

í: u a: o ev .E = »W ° “l ° ' ' ' OU'. De :si/0 em Ovar: o - . 'a o o g o: '-0 a m g; E 0-9' dilferentes porcelanas,candre¡ros= .bt _ _ _ _ .
'É É 515; 82_ :3% vã ças estrangeiras e nacionaes e uma' *viuva de Silva Cerveira. ESPEClalldâdçâm ÍECldOS para e praia

ã ã:- â“'ã sê sã; infinidade d'artieos Pertence““ a ATELIER DE MODISTA.- H a ;g É: . L. E ;4

g EgêseÉSa<5H esteramo. _t a: e c' _ @E Forrde se ganha com g _ Env1am-se amostras na volta do. correio

o °°°°°°°°°°°°°m°m°° @g especialidade a. singular mmmmmmm@MEMBme
_ =:9:› 0- ê::

c Jose Bernardo Carlos das Novos à, Ílidlllãeillfla o l É
; ¡ h

e Z -_ ; ,

o . @a o a 01'01“00“ a 5%
o eu, nua das Flores, :ao (Esquina do Souto)-PORTO ,› -I-n- 3 De Lemos S; Em“

3 (CASA FUNDADA EM :776) Concedida por Christo É: __...__
° ”a“ Senhor Nosso ê
3 Especialidade em CHA' e CAFE' de todas as qualidades E. t cessão da Vir em Mam sua MaravilhOSo medicamento para a Cura das escrophulas, rachitismo

3 e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO- .n 53:3¡552m Mãe ao ,Eram pamm.. w' anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grande exito em quasi todos os,
g COLATE nacional e estrangeiro. E 'cha S. Francisco; e forma da visita hospitaes do paiz, recommendado por centenas e attestados medicos de
O › _ , --- , _ _ Para be!“ espiritual_ das Almas com ã professores, especialistas, etc. Pelo aspecto, pelodsabor, e pelos magníficos4; ãâgêüjsh'líllíbtde chocolate em calxmhas de phantasm. g umgfefêgfgígêgçf?gããíiffãívn :jesultaâlos que produz, é superior ao oleo de ñ gado de bacalhau, e seus. a ¡men mas.. .Z, ' - ' - - ' eriva os.

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por 5 Fonsecaemho' ma da Ficaria' 74' 5°"” -

 

preços rasoaveis.

 

«Milhares de curas. Específico para as creonoos fracasALBERTO MlLlllRlllll
Cirurgião dentista

Prothese e operações dentarias

PASSEIO ALEGRE, 10-1.°

(Em frente ao coreto da Graciosa)

CAFE' de FAMILIA especialidâe d'esta casa 500 rs. o kilo    DEPOSITOS GEBAES

É

É

@il

É Porto -Pharmacia Lemos _& Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.
É Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194

A' venda em todas as pilar-aulas e drogarias do reino
[a

Preço eonlorme a quantidade

 

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES

o- eoeeseooooooooooooec

ESPINHO

JOSE e. DA Poison o FILHO _- BEGENEMDÚR “BEM _ _-
?QFRM da Ficaria, 74-PORTO ILL.'“° SNR,

n'est¡ typompida, que acaba d'obter nm considera-

do melhora-onto no se¡ _nehlniomo o uma grande quan- .
“a“. a .um, “una-.a. eo_ ”na" Mo. u ................................................................................................................................................................................... ..

trabalho¡ typegraplnieoo. .__

o
.................................................................................................................................................................................. ..

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phontasla
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